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APRESENTAÇÃO
Conforme o Dicionário Contemporâneo da Língua Portuguesa, informação vem 

do latim informatio, onis, (“delinear, conceber ideia”), podendo assim, ser definido como, 
dar forma ou moldar na mente. Os dados simplesmente constituem a matéria prima para 
a criação da informação, embora não tenham significados inerentes. A informação por 
sua vez, é dotada de relevância e proposito, sendo contextualizada e significativa. Já o 
conhecimento, inclui reflexão, síntese e contexto. A gestão da informação e do conhecimento 
é um conjunto de técnicas e estratégias destinadas a identificar, racionalizar e otimizar as 
necessidades informacionais, mapeando os fluxos formais da informação nos diferentes 
ambientes das organizações.

Este livro, em sua composição possibilita conhecer algumas das temáticas mais 
relevantes que abrangem a gestão e organização da informação e do conhecimento, 
tais como: uma revisão da literatura para e-saúde em ambiente de armazenamento na 
nuvem; o mapeamento de artigos bibliométricos em administração inseridos na plataforma 
SPELL no último quadriênio; um caso de modelagem de processo de patrimoniamento; 
uma contextualização e historiografia da temática redes de informação; uma analisa da 
formação da Supervisão de Ensino sob o paradigma de gestão educacional; uma análise da 
importância da implementação do e-Learning Accor como fonte de vantagem competitiva; a 
identificação de como a Gestão e Divulgação do Capital (GDCI) intelectual pode agregar valor 
à Accountability de Instituições de Ensino; a análise das principais falhas de normalização 
presente nos elementos pré-textuais de trabalhos acadêmicos; uma investigação da 
relação do perfil do CFO com o nível de cash holding das empresas brasileiras listadas 
na BM&FBOVESPA – B3 no período de 2011 a 2016; a importância da Organização da 
Informação (OI) como ferramenta de apoio ao processo de tomada de decisão em uma 
Micro e Pequenas Empresas (MPE); a discussão das principais tendências que influenciam 
o contexto da Web de Dados; a identificação de como ocorre a aceitação de doações 
de materiais na biblioteca Prof. Marcelino Monteiro da Costa; a descrição das etapas do 
processo de desinfestação de acervo bibliográfico através do irradiador multipropósito 
de Cobalto-60; a criação de protótipos audiovisuais (videoaulas educativas) para duas 
universidades distintas que atuam no ramo EAD no Brasil; a importância da retenção de 
talentos dentro da organização em uma perspectiva pós-pandemia; os identificadores dos 
avanços e limitações na gestão da atenção à saúde bucal; a percepção do entendimento 
e informações dos alunos, acerca da transparência Municipal e das contas públicas; a 
identificação das bases teórico-metodológicas adotadas na representação da imagem no 
contexto da saúde em periódicos científicos na área da Ciência da Informação; e uma   
taxonomia para gerenciamento dos itens do estoque do setor de sinalização/COELO 
(Coordenação de Eletrônicos) - CBTU/PE.

Deste modo, espero que este livro seja um guia para os alunos auxiliando-os em 



assuntos importantes desta área, fornecendo conhecimentos que possam ajuda-los nas 
necessidades informacionais, computacionais e de automação das organizações em 
geral. Por fim, agradeço a todos que contribuíram positivamente de alguma forma para 
a elaboração e construção desta obra e desejo a todos os leitores, novas e relevantes 
reflexões sobre os temas abordados.

Ernane Rosa Martins
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RESUMO: O propósito deste paper é identificar 
como a Gestão e Divulgação do Capital (GDCI) 
intelectual pode agregar valor à Accountability 
de Instituições de Ensino. Nesse sentido, esta 
pesquisa é baseada no método qualitativo, 
realizando-se uma revisão sistemática de 
literatura a partir da definição de critérios de 
inclusão e exclusão de dados e uma estratégia 
de busca por informações relevantes. Com base 
das discussões e achados foi possível definir 
a resultou em respostas sobre como a GDCI 
pode agregar valor à Accountability Institucional, 

inovando seus métodos de prestação de contas 
com o Relatório de Capital Intelectual (RCI), 
melhorando a comunicação com stakeholders 
e apresentando resultados mais relevantes à 
sociedade, a partir das dimensões de estratégia, 
gestão e transparência.
PALAVRAS-CHAVE: Capital Intelectual; 
Accountability; Inovação; Gestão do 
Conhecimento; Ativos Intangíveis.

ACCOUNTABILITY INNOVATION ON 
HIGHER EDUCATION INSTITUTIONS 
THROUGH INTELLECTUAL CAPITAL 

MANAGEMENT: A SYSTHEMATIC 
REVIEW

ABSTRACT: The purpose of this paper is to 
identify how Intellectual Capital Management 
and Disclosure (ICMD) can add value to the 
Accountability in Higher Education Institutions. 
In this sense, this work is based on the 
qualitative research method, performed through 
a systematic literature review, where was 
defined a search strategy and the relevant data 
inclusion and exclusion procedures. As results, 
supported by the discussions and findings, it was 
possible to define how the ICMD can add value 
to Institutional Accountability by innovating its 
reporting methods with the Intellectual Capital 
Report (ICR), improving communication with 
stakeholders and better outcomes to society, 
through the dimensions of strategy, management 
and transparency. Originality / value: The present 
review differs in the data collection strategy by 
focusing on an innovation process in institutional 
accountability through the implementation of the 
ICMD. Thus, the increase in institutional results 
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is analyzed from three main aspects: a strategy and management; transparency; and CI 
indicators.
KEYWORDS: Intellectual capital; Accountability; Innovation; Knowledge Management; 
Intangible Assets.

1 |  INTRODUÇÃO
A Era do Conhecimento remete a um novo paradigma de sociedade, em que a 

velocidade com que as informações surgem e inovações são propostas é cada vez maior, 
incorrendo em demandas por novos meios de comunicação entre pessoas. Nesse contexto, 
estão inseridas organizações privadas e públicas, cada qual com as suas exigências de 
informações por seus stakeholders, incidindo necessariamente na capacidade dessas 
instituições de inovar seus métodos de relacionamento e prestação de contas (A ARANEDA-
GUIRRIMAN; PEDRAJA-REJAS, 2016). 

Instituições de Ensino Superior não fogem dessa regra e, como atores fundamentais 
no processo de desenvolvimento econômico e social de nações, recebedores de recursos 
públicos, sofrem pressão por inovação nos seus métodos de gestão e consequente 
accountability (CÓRCOLES, 2013-1; SECUNDO et al., 2015). 

A lacuna representada por essa reivindicação de stakeholders por mais informações 
nessas duas dimensões impõe a necessidade de melhoria nos sistemas de contabilidade 
institucional e disponibilidade de informações sobre os resultados (CÓRCOLES, 2013-1), 
como dados acerca da responsabilidade social de suas atividades (HERNANDEZ, 2007) ou 
os principais elementos intangíveis que permeiam a sua criação de valor (BEZHANI, 2010), 
não sendo mais suficientes os relatórios contábeis tradicionais. 

A outra perspectiva associada à defasagem da capacidade de inovação institucional 
refere-se diretamente à capacidade de gestão estratégica de instituições de ensino superior. 
Seguindo essa ideia, o método da Gestão e Divulgação do Capital Intelectual surge como 
uma ponte de inter-relação entre Estratégia e Accountability, ao viabilizar a participação 
social e aproximação com a alta gestão, promovendo a visão sistêmica na concepção de 
ações e objetivos que mais correspondam aos anseios da comunidade (CORAZZA, 2018).   

Desse modo, a presente revisão sistemática se propõe a identificar como a Gestão 
e Divulgação do Capital intelectual pode agregar valor à Accountability de Instituições de 
Ensino. Para tanto, buscará focar sua estratégia de coleta de dados nos pontos relativos 
a práticas de gestão de recursos e elaboração da estratégia organizacional; transparência 
dos resultados organizacionais alcançados; e indicadores de mensuração de desempenho 
de ativos intangíveis.

Para se alcançar o resultado desejado, será adotado o método da Revisão 
Sistemática de Literatura, para que seja possível discutir qualitativamente a relevância da 
Gestão e Divulgação do Capital Intelectual para a inovação em Accountability, a partir da 
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pergunta geral que rege este artigo e contextualiza a temática: Como a Gestão e Divulgação 
do Capital intelectual pode agregar valor à Accountability de Instituições de Ensino?

 

2 |  REFERENCIAL TEÓRICO
As mudanças sociais incorridas pelo avanço tecnológico e rapidez nas comunicações 

fez surgir a necessidade de estruturar o desenvolvimento econômico a partir de novos 
mecanismos. Nesse sentido, surge a possibilidade de criação de valor e maior capacidade 
de prestação de contas, a partir da gestão de ativos intangíveis, como o Capital Intelectual 
– CI.

2.1 Accountability em Instituições de Ensino
O conceito de Accountability é guiado pela visão bidimensional de Shedler (1999), 

estruturando-o nas perspectivas de capacidade de resposta dos governos (answerability), 
ou seja, a necessidade de agentes públicos comunicarem e esclarecerem seus atos; e 
a capacidade das agências de accountability (accounting agencies) de impor sanções e 
perda de poder para aqueles que violaram os deveres públicos (enforcement), isto é, a 
fixação de punições por condutas espúrias.

A Accountability funciona como um sistema de controle composto de várias normas, 
usos e práticas para o cumprimento dos requisitos organizacionais, lidando com o processo 
de auto-regulação e o controle social (RIOS, 2015), devendo adotar um comportamento 
claro e transparente para o uso dos recursos, tornando-o passível de fácil verificação de 
como foram aplicados e se as condutas dos agentes foram adequadas (ROSSI et al, 2016) 

Hookana (2011), ao conceituar o termo, reflete que o ambiente cada vez mais 
dinâmico em que as organizações do setor público de hoje atuam requer informações 
precisas e úteis, sendo desafiadas constantemente a melhor planejar estrategicamente o 
dispêndio de recursos. 

Como parte do cenário de investimento de recursos públicos, instituições de ensino 
superior não podem mais se aterem ao uso do tradicional processo de prestação de contas 
de baseado em relatórios financeiros, focado na visão de passado dos registros e não 
em uma visão estratégica de futuro (CÓRCOLES, 2013-1). Além disso, a demanda de 
stakeholders por mais transparência na gestão de recursos, bem como a provisão de 
maior autonomia relacionada a sua organização, administração e aplicação de dinheiros, 
impactou a necessidade de inovação dos métodos de gerenciamento e accountability 
dessas organizações (CÓRCOLES, 2013-2).

Em resposta a essa carência, surge a Gestão e Divulgação do Capital Intelectual 
como métrica de avaliação de desempenho institucional a partir do aprimoramento dos 
ativos intangíveis organizacionais, levando como premissa os conceitos da Gestão do 
Conhecimento para melhor organizar os recursos humanos, estruturais e relacionais 
disponíveis.
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2.2 Capital Intelectual
Vistos como elementos essenciais para a criação de valor em companhias e 

para o crescimento econômico das nações, os ativos intangíveis podem ser estudados 
e organizados a partir do sistema de Capital Intelectual (CI). Apesar da lógica privada 
do conceito inicial, há, na atualidade, um movimento em direção do aproveitamento dos 
conceitos e ferramentas desenvolvidos no plano do Capital Intelectual para o setor público, 
principalmente pelo aspecto da produção de intangíveis como resultado da atuação das 
instituições públicas (CÓRCOLES, 2013-2; SECUNDO et al., 2015).

Além disso, o interesse público pelo novo mecanismo surgiu a partir da necessidade 
das instituições promoverem uma melhor mensuração da performance institucional por 
métricas não convencionais, como os balanços contábeis e alinhar a interação de forças 
junto a stakeholders. Desse modo, desenvolveu-se a perspectiva da gestão, avaliação e 
divulgação dos ativos intangíveis institucionais a partir da adaptação de técnicas como o 
Capital Intelectual (RAMÍREZ-CÓRCOLES; MANZANEQUE-LIZANO, 2015).

Tal mecanismo é descrito como um “conjunto de conhecimentos que cria, ou pode 
vir a criar futuramente, valor para uma organização” (SECUNDO et al., 2015, p. 420), 
podendo ser visto como um material intelectual estruturado e organizado para produção de 
ativos com alto valor agregado e representado pela combinação de recursos e atividades 
intangíveis, permitindo que uma organização crie, a partir de uma gama de recursos 
materiais, financeiros e humanos, um sistema capaz de gerar valor para stakeholders e 
inovação organizacional (RAMÍREZ-CÓRCOLES; MANZANEQUE-LIZANO, 2015).

Pesquisadores da temática desenvolveram diversas taxonomias para a estruturação 
dos aspectos de Capital Intelectual, sendo difundida entre elas principalmente a classificação 
tripartite representada pelo Capital Humano, Capital Estrutural e Capital Relacional:

• Capital Humano: trata da combinação do conhecimento explícito e tácito dos 
funcionários da organização, desenvolvidos a partir de processos formais e não 
formais de educação e treinamentos relativos a suas atividades.

• Capital Estrutural: é o conhecimento explícito relativo aos processos internos 
de disseminação, comunicação e gestão do conhecimento, recursos tecnológi-
cos disponíveis na organização, patentes, licenças, softwares, bancos de da-
dos.

• Capital Relacional: trata-se da malha de relacionamento e comunicação junto 
à stakeholders, em termos econômicos, políticos e institucionais, desenvolvida 
e mantida entre a organização e seus parceiros não diretamente relacionados 
a seus objetivos-fim.

Essa nova estrutura de comunicação e gestão de recursos organizacionais do setor 
público vem sendo discutida como forma de prover um formato inovador e que corresponda 
aos anseios de stakeholders de universidades, como visto a seguir.
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2.2.1 Capital Intelectual em Instituições de Ensino

A capacidade de gestão sobre as atribuições tradicionais de ensino e pesquisa de 
Universidades vêm sendo questionadas, bem como seu financiamento por meio de recursos 
públicos para o mantimento de suas atividades (ROSSI; NICOLÒ; POLCINI, 2018). Existe 
nesse âmbito uma maior pressão de seus stakeholders para melhor gerência dos escassos 
recursos, ampliação da governança para fortalecimento da autonomia institucional, 
aprimoramento da accountability e maior controle sobre os resultados institucionais 
(CÓRCOLES; PONCE, 2013).

Nesse sentido, Iacoviello, Bruno e Cappiello (2019) colocam que o papel das 
instituições de ensino superior vai muito além da preparação educacional de trabalhadores. 
Existe uma demanda pela orientação a resultados sociais e  empreendedorismo, em que 
a universidade necessita de métodos de avaliação que considerem os benefícios sociais e 
econômicos mais amplos decorrentes da difusão do conhecimento, indo além da atividade 
de educar a mão-de-obra, ao gerar impacto positivo no desenvolvimento social, cultural e 
econômico. 

Para suprir essa expectativa, as Instituições de ensino superior devem enxergar como 
seus recursos mais valiosos professores, pesquisadores, funcionários de administração e 
serviços, governadores de universidades e estudantes, além de todas as suas relações 
e rotinas organizacionais (CÓRCOLES, 2013-1). Dessa forma, é possível dizer que tanto 
inputs quanto outputs de instituições de ensino são majoritariamente intangíveis, tornando 
esse ambiente organizacional um framework ideal para aplicação das ideias relativas ao 
Capital Intelectual como ferramenta de Gestão e Accountability (CÓRCOLES; PONCE, 
2013).

3 |  PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
Uma revisão sistemática de literatura se propõe a resolver um problema específico 

(DOOLEN, 2017), sendo um método exaustivo de procura por todos os resultados 
relevantes relacionados a um tópico investigado (KITCHENHAM et al., 2009). Nesse 
sentido, Galvão, Sawada e Trevizan (2004, p. 551) consideram esse método como “um 
recurso para guiar a prática profissional e identificar a necessidade de futuras pesquisas”, 
objetivando a sintetização das informações disponíveis em determinado período, acerca 
de um assunto, de modo direto e reproduzível cientificamente. Tal processo é separado em 
etapas, passando pela seleção justificada dos estudos por critérios de inclusão e exclusão 
explícitos, além da avaliação da qualidade metodológica e quantificação do efeito dos 
tratamentos por meio de técnicas estatísticas.

A presente revisão foi estruturada sobre um protocolo definido, estruturado a partir 
da pergunta de revisão (Como a Gestão e Divulgação do Capital intelectual pode agregar 
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valor à Accountability de Instituições de Ensino?), critérios claros de inclusão e o processo 
de avaliação crítica, coleta e síntese dos dados.

A base de dados SCOPUS (Elsevier) foi exclusivamente definida para coleta 
de dados desta revisão. Os artigos foram acessados na plataforma entre os meses de 
agosto a outubro de 2019, combinando-se os formatos de pesquisa entre “Inovação em 
Accountability” e “Capital Intelectual em Instituições de Ensino”. Ao final, foram obtidos 17 
artigos pertinentes.

4 |  RESULTADOS

4.1 Influência da Estratégia e Gestão de Recursos sobre a divulgação e 
Gestão do Capital Intelectual para a Inovação em Accountability

Entre os dados levantados no processo de pesquisa, observa-se a argumentação 
constante de autores criticando a métrica contábil tradicional pela falta de perspectiva 
estratégica da instituição, ao replicar friamente números sem a devida correlação com 
resultados e objetivos organizacionais (PEDRO; LEITÃO; ALVES, 2019; CÓRCOLES, 
2013-1; RAMIREZ; MERINO; MANZANEQUE, 2019; CÓRCOLES; PONCE, 2013; ROSSI; 
NICOLÒ; POLCINI, 2018), ignorando outros tipos de informações, tais como dados sobre 
a responsabilidade social para com a sociedade (RAMIREZ; MERINO; MANZANEQUE, 
2019) ou elementos intangíveis essenciais na criação de valor organizacional (BEZHANI, 
2010), focando necessariamente em dados passados, sem as devidas preocupações 
futuras (ROSSI; NICOLÒ; POLCINI, 2018). 

Dentro desse contexto, Córcoles (2013-2) elenca os diversos desafios enfrentados 
pelas instituições de ensino superior atualmente, como a demanda latente por maior 
comprometimento e participação na comunidade em âmbito social e econômico; a 
competição por recursos escassos e consequente transparência no uso de fundos 
públicos; o incremento da internacionalização do ensino e pesquisa; e as aspirações dos 
stakeholders em termos de melhor prestação de serviços e accountability.

Os aspectos anteriores são vistos como fatores a serem levantados na construção dos 
objetivos estratégicos organizacionais. No entanto, os modelos tradicionais de governança 
universitária não aparentam ser capazes de corresponder a essas expectativas (ELENA‐
PÉREZ et al., 2011). Vê-se, portanto, o desafio de combinar flexibilidade e adaptação ao 
ambiente, a partir de uma mudança disruptiva, mas sustentável, desenvolvendo resiliência 
a riscos de curto prazo com a capacidade de aperfeiçoar modelos de validação de ativos 
intangíveis que permitam alcançar os objetivos estratégicos das universidades.

Nesse sentido, desde as reformas do setor público a partir do NPM, propondo que 
as organizações públicas introduzissem processos gerenciais do setor privado, seguindo 
suas práticas bem-sucedidas, diversas ferramentas de melhoria de processos e eficiência 
organizacional vêm sendo aplicadas. Apesar disso, Sánchez, Elena e Castrillo (2009) 
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refletem que o New Public Management deve ser usado como inspiração, mas adaptado 
como sistema de gestão no contexto universitário.

É nessa lacuna que entra a ferramenta da gestão e divulgação do Capital Intelectual, 
ao passo que busca responder novas demandas informacionais a partir de recursos 
inovadores e novos métodos de gestão, integrando gestores institucionais a diferentes 
partes interessadas concomitantemente. Por consequência, as ações da gestão estratégica 
oportunizada pela GDCI promovem a capacidade de visão sistêmica (SARITAS; ONER, 
2004, apud ELENA-PEREZ et al, 2011) da organização e fornecem uma melhor perspectiva 
de como a colaboração e a rede funcionam como principais fatores no processo de criação 
de valor de uma Instituição de Ensino.  

Esse método baseia-se na premissa de que a produção e disseminação de 
conhecimento podem ser medidas e devem ser gerenciadas (SECUNDO et al., 2015) 
e que a combinação das técnicas de previsão com a Gestão de CI são abordagens 
relacionadas ao Gerenciamento Estratégico participativo em IES (ELENA‐PÉREZ et al., 
2011). Essas ideias estão profundamente enraizadas em reformas mais amplas do setor 
público e particularmente na doutrina do NPM, mas como um sistema de gerenciamento de 
desempenho que foi adaptado e contextualizado para o âmbito das Instituições de Ensino. 

Entretanto, conforme apontam Ramírez e Gordillo (2014), é necessário discutir esses 
objetivos estratégicos da universidade, concentrando-os nos processos essenciais de 
criação de valor. A definição da estrutura estratégica da organização permitirá a formulação 
de objetivos para elementos intangíveis, que por sua vez definem as áreas em que 
habilidades, estruturas e relacionamentos específicos devem ser criados ou aprimorados. 

Córcoles (2013-1) reforça essa declaração ao defender que uma renovação no 
sistema de Accountability de Instituições de Ensino seria alcançada por meio da concepção 
e apresentação de um relatório complementar aos tradicionais balanços financeiros, o 
Relatório de Capital Intelectual. Segundo a autora, uma série de indicadores mostrariam 
as informações mais requisitadas por stakeholders acerca de recursos organizacionais 
intangíveis, subsidiando não somente ferramentas de controle, mas de gestão estratégica, 
ao acompanhar os resultados obtidos e identificar lacunas para o desenvolvimento de novas 
atividades acadêmicas e sociais, aumentando a capacidade de transparência institucional. 

4.2 Transparência institucional a partir da Gestão e Divulgação de Capital 
Intelectual

Vista como um dos resultados primários da Gestão e Divulgação do Capital 
Intelectual, a transparência é um dos alicerces que envolvem a Accountability. A ampliação 
e disponibilização de informações permitidas pelos avanços tecnológicos fez crescer a 
pressão de stakeholders por maior eficiência e transparência para com os recursos 
aplicados por instituições de ensino. Essa deficiência vem tentando ser solucionada por 
meio de mecanismos como o Relatório de Capital Intelectual (RCI), prezando pela maior 
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participação social e governança nos rumos dessas instituições.
A necessidade de maior transparência na prestação de contas das IES está 

diretamente ligada à governança e autonomia universitária em relação à sua organização, 
gestão e alocação de orçamento (CÓRCOLES, 2013-2; SECUNDO et al., 2015). A 
governança no ensino superior é vista por Córcoles e Ponce (2013) como o modo pelo qual 
as Instituições de ensino se organizam e operam internamente, além do seu relacionamento 
com agentes externos, objetivando a garantia da missão institucional de investigação e 
crítica. 

Essa situação requer uma resposta à altura dos desafios, com a identificação de 
novos sistemas de gerenciamento e geração de relatórios, como o RCI. Esse documento é 
responsável por um conjunto de atividades gerenciais destinadas a identificar e avaliar os 
ativos de conhecimento das organizações, alavancando-os por meio do seu compartilhamento 
e criando novos. A tal mecanismo também compete fornecer uma metodologia eficiente 
para identificar, medir, gerenciar e difundir conhecimentos, potencializando a capacidade 
de gestão interna e transparência. Em consequência disso, emerge uma maior dinâmica, 
excelência e multidisciplinaridade nas organizações de ensino superior (CÓRCOLES, 
2013-2; SECUNDO et al., 2015).

Desse modo, a partir da implantação de dispositivos como o RCI, observa-se 
como produto a ampliação da transparência da instituição, maior satisfação do usuário 
e maior credibilidade, imagem e reputação da Universidade (CÓRCOLES; PONCE, 
2013). Corroborando essa visão, Pedro, Leitão e Alves (2019) ressaltam que, a partir da 
implantação de novos sistemas de medição e produção de relatórios, instituições de ensino 
superior puderam atingir níveis mais altos de transparência em termos de dispêndio de 
recursos públicos; explicitar resultados de pesquisas, treinamentos, inovação e benefícios 
para os envolvidos; ilustrar o desenvolvimento e gerenciamento de seus ativos intangíveis; 
demonstrar os efeitos de alavancagem e externalidades positivas; implementar um sistema 
de comunicação de valores organizacionais; e demonstrar sua capacidade competitiva. 

Apesar disso, observa-se grande dificuldade para a implementação do respectivo 
mecanismo por conta da falta de sistemas internos de identificação e mensuração de 
elementos intangíveis (CÓRCOLES; PONCE, 2013). Entre os fatores identificados como 
retentores dessa inovação estão principalmente a falta de obrigatoriedade de se reportar 
o capital intelectual, como na maioria dos países identificados nas pesquisas; o alto custo 
de implementação de sistemas para gestão de ativos intangíveis; e as dificuldades para se 
mensurá-los.

Não obstante a atual desobrigação verificada de se reportar o CI, Pedro, Leitão e 
Alves (2019) expõem um estudo desenvolvido pelo Observatório Europeu de Universidades 
(OEU) mencionando que, num futuro próximo, os relatórios de Capital Intelectual serão de 
execução obrigatória para as Instituições de Ensino. Esse paradoxo leva a entender que, 
apesar do atual contexto da não-obrigatoriedade de reportar o Capital Intelectual, as IES 
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deverão ter de se adaptar à Gestão de CI para ir ao encontro da pressão de stakeholders 
por mais informações e melhores resultados. Essa realidade já é verificada em algumas 
instituições de ensino espanholas e em todo o sistema universitário público Austríaco que, 
desde 2007, tem por imposição legal a obrigatoriedade de reportar o seu Capital Intelectual 
a partir da gestão de seus ativos intangíveis em um relatório conhecido como Wissenbilanz 
(IACOVIELLO;BRUNO;CAPPIELLO, 2019;CÓRCOLES, 2013-1).

Os custos financeiros e burocráticos, além das dificuldades operacionais do sistema, 
envolvem outro aspecto da complexidade de implantação da ferramenta. Segundo os 
dados levantados, a tradução da realidade institucional de uma universidade é bastante 
complicada, incorrendo em problemas para a adequada mensuração e padronização 
dos métodos de medição de desempenho. Além disso, ressaltam-se as dificuldades de 
incorporação desses parâmetros em relatórios contábeis; altos custos envolvidos nas 
atividades operacionais decorrentes da coleta e processamento de dados, elaboração 
e disseminação dos ativos intangíveis; e, por fim, os custos relativos à desvantagem 
competitiva advinda do receio institucional em divulgar muitas informações a seu respeito.

O objetivo a ser alcançado com a ferramenta proposta é, portanto, fornecer 
informações relevantes, confiáveis e oportunas às pessoas que precisam conhecê-las e 
assim possam tomar decisões relativas ao seu relacionamento com a organização. De 
maneira concreta, os relatórios de CI de instituições de ensino devem capturar todas 
as informações de ativos intangíveis, tornando-os disponíveis para o monitoramento e 
revisão pelo público em um formato comparável (IACOVIELLO; BRUNO; CAPPIELLO, 
2019) e proporcionalmente adaptável à realidade institucional (RAMIREZ; MERINO; 
MANZANEQUE, 2019; RAMIREZ; GORDILLO, 2014).

4.3 Indicadores de Gestão do Capital Intelectual em Instituições de Ensino 
Superior

Indicadores são mecanismos empregados no processo de mensuração, controle e 
comparação de desempenho, subsidiando a tomada de decisão e a formatação estratégica 
de uma organização. Como visto anteriormente, os conceitos contábeis tradicionais 
baseados em quantificação de ativos tangíveis não são mais considerados suficientes para 
representar a realidade e desempenho das organizações educacionais. Por esse motivo, os 
autores envolvidos na mensuração de desempenho a partir da Gestão do Capital Intelectual 
ressaltam a necessidade de se levar em conta dados intangíveis para melhor corresponder 
às expectativas de stakeholders, pois se trata de uma avaliação complexa, baseada num 
sistema mais instável, volátil e vulnerável (SÁNCHEZ; ELENA; CASTRILLO, 2009). 

Esses parâmetros devem ser estrategicamente definidos (CÓRCOLES; PONCE, 
2013) levando-se em consideração os objetivos organizacionais, para assim poderem 
demonstrar o desempenho institucional de modo mais realista e acurado possível e auxiliar 
a tomada de decisão. Além disso, com vistas a uma formatação mais precisa da estrutura 
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de informação, a definição dos elementos intangíveis deve ser um esforço conjunto entre 
diversas entidades, tais como órgãos reguladores do mercado e contabilidade, órgãos 
governamentais responsáveis pela coleta de dados macroeconômicos, formuladores de 
políticas e empresas. 

Mesmo com a diferenciação a nível de indicadores, há certa proximidade entre 
as ferramentas já propostas, de modo que discorram a realidade institucional a partir de 
indicadores de ativos intangíveis. Muitas das Ferramentas analisadas seguem a subdivisão 
tripartite Capital Humano, Capital Estrutural e Capital Relacional, por este motivo serão 
apresentados os principais indicadores identificados na busca sistemática, distribuídos 
nesta perspectiva tridimensional na tabela 04.

Elementos Intangíveis Indicadores

CAPITAL HUMANO

Habilitações Acadêmicas e 
profissionais do pessoal e 
capacidade administrativa

% De doutores entre o pessoal de ensino e pesquisa
Número de professores qualificados

% de pessoal da alta administração, técnicos e auxiliares
Idade média do pessoal (professores e pesquisadores, 

pessoal administrativo)
Nº de novos alunos aceitos no ano acadêmico atual

Total nº de estudantes
Nº de reclamações de estudantes

Mulheres na ciência (proporção de mulheres na força de 
trabalho)

Produtividade Científica
Taxa de participação em projetos de pesquisa

Proporção de períodos de pesquisa de seis anos
Produção de teses de doutorado

Número de publicações científicas

Capacidades e competências de 
ensino

Total de pesquisadores e estudantes
Número de participantes em programas de treinamento
Número de horas dedicadas à formação de professores
Proporção total de estudantes de doutorado, mestrado e 

graduação em relação ao número total de estudantes

CAPITAL ESTRUTURAL

Estratégia, Gestão e Tecnologia

Missão, visão e valores, processos estratégicos e 
operacionais

% gastos com TI e comunicação em relação ao total de 
gastos

% gastos em revistas científicas em relação ao total de gastos 
em P&D

% financiamento de terceiros (público e privado) para P&D 
Número de projetos de P&D em desenvolvimento

Certificados de qualidade concedidos
Capacidade tecnológica (gasto total em tecnologia, 

disponibilidade e uso de programas de computador, uso da 
intranet / Internet, etc.)

Sistema de informação (processos documentados, bancos de 
dados)

Proporção de mulheres ocupando cargos gerenciais
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Gestão e organização de ensino

% Das aulas com menos de 50 alunos
Taxa de disciplinas de primeiro ciclo ministradas em inglês

Gestão e organização de atividades de ensino (redes 
acadêmicas, esquemas internacionais de intercâmbio 

de pessoal, incentivos ao ensino, inovação na oferta de 
educação, programas de ensino em diferentes idiomas, entre 

outros)
N.º de processos externos de avaliação, qualificação, 

acreditação e certificação

Propriedade e Desenvolvimento 
intelectual

Geração de patentes e Produção científica
Total no. de citações de publicações de professores e 

pesquisadores
Total no. de publicações de autoria e co-autoria de campo 

científico
Nº de prêmios nacionais / internacionais recebidos

Nº de infraestruturas de pesquisa / incubadoras e laboratórios
Organização de eventos científicos, culturais e sociais

CAPITAL RELACIONAL

Eficiência do ensino de 
graduação

Taxa de alunos desistentes
% de graduados (graduação, mestrado e doutorado)

Taxa de Performance de Alunos

Satisfação do aluno
Satisfação do aluno (com estudos, serviços, infraestruturas, 

entre outros)
% de vagas ocupadas em primeira opção versus total do 

número de vagas a ser preenchido 

Empregabilidade de graduados Taxa de Empregabilidade
Tempo até o primeiro emprego

Relações com o mundo 
empresarial

Taxa de experiência de trabalho em empresa
Avaliação da formação universitária por parte dos 

empregadores
Total no. dos contratos / acordos existentes para cooperação 
/ protocolos (ensino / pesquisa) com organizações públicas e 

privadas, nacionais e internacionais

Imagem da universidade

Imagem / opinião / reputação das instituições de ensino 
superior (sociedade, mídia, entre outras) nos níveis regional, 

nacional e internacional
Taxa de estudantes de universidades estrangeiras em 

programas de pós-graduação
Relações com a sociedade (número de cargos exercidos em 
órgãos de administração / governança / participação cívica)

Responsabilidade ambiental
Compromisso social e cultural

Aplicação e divulgação de resultados (divulgação de 
resultados, adequação da pesquisa)

Colaboração com outras 
universidades

% De professores recebidos de outras universidades
Nº de estudantes internacionais (graduação, mestrado e 

doutorado) e em programas de pós-graduação

 Tabela 4 - Indicadores de Capital Intelectual

Fonte: elaborado com base nos indicadores dos autores pesquisados (2019)
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A tabela anterior representa os moldes de indicadores fundamentais que 
representariam a realidade institucional de universidades, retirados dos autores da busca 
sistemática. Entretanto, cabe ressaltar que, conforme definido anteriormente, existe a 
necessidade de análise prévia dos objetivos organizacionais para identificação e divulgação 
das características únicas da instituição. A partir dessa combinação, seria possível abrir 
caminho para a confecção do Relatório de Capital Intelectual, promovendo a transparência 
da IES ao inovar os processos de Accountability e participação de stakeholders na missão 
institucional.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
A presente revisão sistemática buscou compreender como a Gestão e Divulgação 

do Capital Intelectual pode agregar valor à Accountability de Instituições de Ensino. Para 
tanto, um protocolo de pesquisa foi executado e seguido, nos termos da metodologia 
apresentada, para cientificamente produzir uma resposta à questão fundamental. Dentre as 
perspectivas usadas para se esclarecer o objetivo, uma análise foi executada a partir dos 
aspectos de Estratégia e Gestão de Recursos, Transparência Institucional e Indicadores de 
Ativos Intangíveis.

Frente ao primeiro posicionamento, definiu-se a influência da Estratégia e Gestão 
de Recursos de Instituições de Ensino para alcance da Inovação em Accountability a partir 
do Capital Intelectual. Conforme se verificou na análise, a adoção do sistema de Capital 
Intelectual proveria uma ferramenta institucional capaz de olhar não somente para os 
dados financeiros passados, mas promoveria a capacidade de pensar o futuro e avaliar 
o desempenho institucional por meio da gestão estratégica de recursos com a aplicação 
da Gestão e Divulgação do Capital Intelectual. A partir de uma série de indicadores seria 
possível distribuir informações a stakeholders e ampliar a capacidade de accountability 
institucional, aprimorando, assim, a relação com a sociedade.

No segundo ponto levantado, buscou-se entender quais seriam os resultados 
alcançados em termos de Transparência Institucional com a Gestão e Divulgação do 
Capital Intelectual. Identificou-se que, a partir da implantação da ferramenta do Relatório 
de Capital Intelectual (RCI), seria possível ampliar a autonomia e governança universitária, 
com base na potencialização da prestação de contas institucional e consequente melhoria 
da transparência. 

Além disso, outros resultados obtidos passam pelo alcance de níveis mais altos de 
transparência em termos de dispêndio de recursos públicos; explicitação de resultados 
de pesquisas, treinamentos, inovação e benefícios para a comunidade acadêmica; a 
demonstração do gerenciamento dos ativos intangíveis das IES; verificação dos resultados 
de ações sociais e econômicas com a participação acadêmica; implantação de um sistema 
de comunicação de valores organizacionais; e demonstração da capacidade competitiva 
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organizacional.  
O terceiro e último aspecto faz menção ao RCI na prática, com base na identificação 

de indicadores de Gestão do Capital Intelectual em Instituições de Ensino. A abordagem 
dos indicadores demonstrou uma gama de possibilidades, mesclando achados dos diversos 
autores pesquisados na presente revisão sistemática. A estrutura do relatório segue os 
parâmetros tradicionais das três dimensões de CI, quais sejam, Capital Humano, Capital 
Estrutural e Capital Relacional. Por meio desse mecanismo é possível verificar na prática 
quais indicadores poderiam vir a ser usados pelas instituições de ensino na mensuração 
de seus resultados e melhoria na accountability a partir da gestão do capital intelectual.

Finalmente, é possível ressaltar que, com base nas discussões e achados que 
constituem a presente revisão, é possível aproximar o entendimento de como a Gestão e 
Divulgação do Capital Intelectual pode agregar valor à Accountability Institucional, inovando 
seus métodos de prestação de contas com o RCI e promovendo o alinhamento da gestão 
estratégica com a cadeia de valor da organização. Por consequência, ocorre a extensão da 
integração de agentes de decisão e stakeholders e da malha de comunicação institucional 
com a participação sociedade em geral. 
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